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O CNPS (Conse-
lho Nacional 
da Previdência 

Social) aprovou um novo teto 
para os juros de empréstimos 
consignados para aposenta-
dos e pensionistas do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social).

Para o empréstimo con-
signado convencional a taxa 
de juros mensal cai de 1,80% 
para 1,76%. 

Nas operações de cartão 
de crédito e cartão consigna-
do de benefícios, a taxa má-
xima de juros foi ajustada de 
2,67% ao mês para 2,61% ao 
mês.

O novo teto entra em vi-
gor oito dias úteis após a pu-
blicação da decisão no Diário 
Oficial da União.

Pelas regras, os bancos 
podem cobrar menos, não 
mais do que o teto estabele-
cido. Caso discorde da taxa, 
a instituição financeira pode 

deixar de oferecer o consig-
nado.

A proposta de redução foi 
feita pelo Ministério da Pre-
vidência Social, que tem de-
fendido que o teto do consig-
nado acompanhe os cortes da 
Selic (taxa básica de juros).

Em dezembro, o Copom 
(Comitê de Política Mone-
tária), do Banco Central, re-
duziu a Selic em 0,5 ponto 
percentual, de 12,25% ao ano 
para 11,75% ao ano.

Desde que assumiu a Pre-
vidência, o ministro Carlos 
Lupi tem proposto quedas 
nas taxas. As reduções têm 
desagradado o setor bancário, 
que chegou ao ponto de parar 
de oferecer o empréstimo a 
aposentados e pensionistas.

O setor chama a atitude 
de “falta de responsabilidade 
com a política de crédito”.

A Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos) já afir-
mou que os juros têm caído 

de forma “artificial”, preju-
dicando aposentados e que “a 
conduta do ministro da Previ-
dência Social em nada dialo-
ga com os esforços da equipe 
econômica do governo, que 
vem adotando várias medi-
das corretas para melhoria do 
ambiente de crédito no país”.

Procurada pela Folha, a 
federação ainda não se mani-
festou sobre o novo corte de 
juros.

ENTENDA O CONSIG-
NADO DO INSS

O consignado é um crédi-
to controlado pela Previdên-
cia, com desconto direto no 
benefício previdenciário. Pe-
las regras atuais, o segurado 
do INSS pode comprometer 
até 45% do benefício com o 
crédito consignado.

Desse total, 35% são para 
o empréstimo pessoal, 5% 
para o cartão de crédito e 5% 
para o cartão de benefício, 
criado em 2022.   Ana Paula/Folhapress
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         Rodagem: Diária                 Fazemos parte da 

O último debate 
do Partido Re-
publicano antes 

do início oficial das primárias 
nos Estados Unidos poupou 
em larga medida o prota-
gonista da legenda, Donald 
Trump, líder nas pesquisas 
e ausente no evento nesta 
quarta-feira (10), em Iowa. 
Participaram apenas os pré-
-candidatos Ron DeSantis, 
governador da Flórida, e Ni-
kki Haley ex-governadora da 
Carolina do Sul.

O evento destoou de ou-
tros momentos na campanha, 
caso do segundo debate da le-
genda, em setembro, que foi 
marcado por ataques mais in-
cisivos contra o ex-presiden-
te ante a consolidação do em-

presário à frente na corrida. 
Até aquele momento, parte 
importante dos republicanos, 
incluindo DeSantis, vinha 
evitando tecer críticas diretas 
ao empresário, como ocorreu 
nesta quarta.

Em mais de um momen-
to, tanto Haley como DeSan-
tis expressaram concordância 
com políticas tomadas por 
Trump. A ex-governadora da 
Carolina do Sul disse discor-
dar da forma de governar do 
líder nas pesquisas, mas que 
ele foi “o presidente certo na 
hora certa”; o governador da 
Flórida disse “apreciar o que 
Trump fez”, apesar de afirmar 
que ele prometeu um muro na 
fronteira com o México e não 
o construiu.

Na reta final do debate, 
no entanto, os candidatos 
precisaram responder a uma 
pergunta quanto a diferenças 
entre eles e Trump sobre a vi-
são que tinham da Constitui-
ção do país.

Haley afirmou que o dia 6 
de janeiro de 2021, referência 
à invasão do Congresso ame-
ricano por apoiadores insu-
flados pelo ex-presidente, foi 
um dia horrível DeSantis se 
referiu a Trump como alguém 
que “vomitava” falas nas re-
des sociais mas logo disse 
que quem teria violado a 
Constituição seriam autorida-
des que obrigaram pessoas a 
ficarem em lockdown durante 
a pandemia da Covid-19.

Folhapress

Republicanos poupam Trump em 
último debate antes de primárias

EUA abre investigação 
sobre Boeing 
após incidente da 
Alaska Airlines

A A d m i n i s t r a -
ção Federal de 
Aviação dos 

Estados Unidos (FAA) anun-
ciou, nesta quinta-feira (11), 
a abertura de uma investiga-
ção sobre o controle de quali-
dade da Boeing, depois do in-
cidente quase catastrófico da 
semana passada envolvendo 
um 737 MAX operado pela 
Alaska Airlines.

“Este incidente nunca 
deveria ter acontecido e não 
pode voltar a acontecer”, dis-
se a FAA em um comunicado, 
depois que um painel conhe-

cido como “tampão de porta” 
soltou da fuselagem quando o 
avião sobrevoava o estado do 
Oregon, no oeste dos Estados 
Unidos.

A aeronave da Alaska 
Airlines executou com suces-
so uma aterrissagem de emer-
gência sem vítimas fatais 
nem feridos graves.

Desde então, a agência 
reguladora americana imobi-
lizou em terra 171 aviões 737 
MAX 9 com a mesma confi-
guração da aeronave envol-
vida no incidente da última 
sexta-feira.                 Isto é Dinheiro

A Corte Interna-
cional de Justi-
ça (CIJ), mais 

conhecida como Corte de 
Haia, deu início nesta quinta-
-feira (11) às audiências para 
apurar a denúncia feita pela 
África do Sul, com o apoio 
do Brasil, que acusa Israel de 
descumprir a Convenção In-
ternacional contra o Genocí-
dio em sua campanha militar 
na Faixa de Gaza.

Quase cem dias após a 
eclosão da guerra, mais de 23 
mil pessoas, a maioria civis, 
foram mortas no território 
palestino. As ofensivas são 
respostas aos atentados rea-
lizados pelo Hamas em 7 de 
outubro que mataram cerca 
de 1.200 pessoas em Israel.

“Nenhum ataque armado 
ao território de um Estado, 

por mais grave que seja [...], 
justifica a violação da con-
venção [Internacional contra 
o Genocídio de 1948]”, disse 
o ministro da Justiça sul-a-
fricano, Ronald Lamola, aos 
juízes do tribunal.

A advogada Adila Has-
sim, da acusação, emendou 
que as ações israelenses colo-
caram a população palestina 
“à beira da fome”. “A situa-
ção é tal que os especialistas 
preveem que mais pessoas 
poderão morrer em Gaza de 
fome e doenças [do que como 
consequência das ações mili-
tares]”, disse ela.

Em tom duro, a delega-
ção sul-africana afirmou ain-
da que Israel tem “intenção 
genocida” contra a população 
de Gaza e impôs condições 
que provocam mortes e des-

truição. As forças israelenses, 
segundo Pretória, também es-
tariam promovendo um apar-
theid no território palestino. 
As acusações já foram recha-
çadas por Tel Aviv ao longo 
do conflito.

O porta-voz do governo 
israelense, Eylon Levy, com-
parou o processo a uma teoria 
de conspiração antissemita 
que acusa falsamente os ju-
deus de matarem bebês para 
rituais. “O Estado de Israel 
comparecerá perante o Tribu-
nal Internacional de Justiça 
para dissipar o absurdo libelo 
da África do Sul, enquanto 
Pretória dá declarações po-
líticas e cobertura legal para 
o regime estuprador do Ha-
mas.”                             Folhapress

Israel deixa Gaza à 
beira da fome, diz 

África do Sul em início 
de audiência em Haia
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A inflação oficial 
do Brasil, me-
dida pelo IPCA 

(Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), fechou 
o acumulado de 2023 em 
4,62%, apontou nesta quinta-
-feira (11) o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística).

Com o resultado, o índice 
encerrou o ano passado abai-
xo do teto de 4,75% da meta 
de inflação perseguida pelo 
BC (Banco Central). O IPCA 
havia estourado o limite su-
perior da meta nos dois anos 
anteriores, em 2022 (5,79%) 
e 2021 (10,06%).

Na mediana, analistas do 
mercado financeiro consul-
tados pela agência Bloom-
berg projetavam variação de 

4,55% para o acumulado de 
2023, período que marcou o 
início do governo Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

No recorte mensal, o 
IPCA acelerou de 0,28% em 
novembro para 0,56% em 
dezembro, segundo o IBGE. 
Analistas esperavam taxa de 
0,50% para o último mês de 
2023, conforme a mediana da 
pesquisa da Bloomberg.

Ao longo do ano passado, 
o IPCA perdeu força com a 
trégua dos alimentos, após a 
disparada da inflação desses 
produtos em meio aos refle-
xos da pandemia, da Guerra 
da Ucrânia e de choques cli-
máticos.

Em 2023, o aumento da 
oferta de mercadorias a partir 
da ampliação da safra agrí-

cola ajudou a frear os preços 
da comida. Também houve 
maior disponibilidade de ali-
mentos como carne e leite no 
país.

“A safra do ano passa-
do foi muito boa. Melhorou 
a inflação e melhorou o PIB 
também”, afirma o economis-
ta André Braz, do FGV Ibre 
(Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio 
Vargas).

Segundo ele, outro fator 
que ajuda a explicar a infla-
ção menor de 2023 foi o im-
pacto dos juros elevados. O 
crédito caro desestimulou a 
demanda por bens duráveis e, 
assim, freou os aumentos dos 
preços desses produtos, diz 
Braz.               Leonardo Vieceli/Folhapress

Brasileiros com ren-
da média mensal 
de R$ 4.000 so-

frem a mesma cobrança de 
IRPF (Imposto de Renda da 
Pessoa Física) de quem ga-
nha R$ 4,1 milhões ao mês, 
segundo um estudo elaborado 
pela SPE (Secretaria de Polí-
tica Econômica) do Ministé-
rio da Fazenda.

Enquanto a alíquota efeti-
va paga pelo primeiro grupo é 
de 1,73%, o imposto inciden-
te sobre os ganhos do segun-
do que reúne a fatia 0,01% 
mais rica entre os declarantes 
corresponde a 1,76%.

A alíquota efetiva retrata 
a proporção do valor pago 
pelo contribuinte sobre o que 
ele declarou de renda e é me-
nor do que a nominal (de até 
27,5%) porque leva em conta 
isenções e abatimentos pre-
vistos em lei.

Embora os valores nomi-
nais recolhidos sejam de or-
dens de grandeza diferentes, 
a similaridade da alíquota 
efetiva mostra que, para esse 
seleto grupo de 3.841 contri-
buintes no topo da pirâmide, 
não se aplica a premissa de 
cobrar mais de quem ganha 
mais.

Na visão do governo, o 
quadro é fruto da isenção de 
rendimentos como lucros e 
dividendos distribuídos por 
empresas a seus acionistas, 
um exemplo de regra que 
contribui para acentuar a de-
sigualdade de renda no país.

“No 0,01% mais rico, 
quase 70% da renda é isenta”, 
afirma a subsecretária de Po-
lítica Fiscal da SPE, Debora 
Freire.

As disparidades foram 
elencadas no Relatório da 
Distribuição Pessoal da Ren-

da e da Riqueza da População 
Brasileira, elaborado pelo 
órgão com base em dados 
da declaração do IRPF 2023 
(ano-calendário 2022).

A tabela do IRPF prevê 
atualmente isenção do im-
posto para ganhos até R$ 
2.112 mensais e alíquotas 
progressivas que vão de 7,5% 
a 27,5%, conforme a faixa 
de renda. No entanto, Freire 
ressalta que a aparente pro-
gressividade da cobrança é, 
na prática, minimizada pelas 
isenções.

Se o conjunto de decla-
rantes fosse dividido em uma 
escada com 100 degraus, a 
cobrança do imposto seria 
progressiva até o degrau 93, 
segundo a SPE. No topo, que 
reúne os 7% mais ricos, a ló-
gica se inverte: quanto mais 
se ganha, menos se paga.

Idiana Tomazelli e Nathalia Garcia/Folhapress

Brasileiro com renda de 
R$ 4.000 tem mesma 

cobrança de IR de quem 
ganha R$ 4 milhões

Os preços da ali-
mentação no do-
micílio fecharam 

2023 com queda acumulada 
de 0,52% no IPCA (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo), segundo 
dados divulgados nesta quin-
ta-feira (11) pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística).

É a primeira deflação (re-
dução) dos alimentos consu-
midos em casa, em um ano 
fechado, desde 2017. Ou seja, 
em seis anos. Em 2017, a 
queda havia sido mais intensa 
(-4,85%) do que em 2023.

O ano passado teve au-
mento da oferta de alimen-
tos a partir da ampliação da 

safra agrícola. Também hou-
ve maior disponibilidade de 
produtos como carne e leite 
no país.

Além da oferta ampliada, 
a trégua dos custos de insu-
mos, após a disparada com a 
pandemia e a Guerra da Ucrâ-
nia, também teria ajudado a 
aliviar os preços da comida 
em 2023.

O resultado veio após 
a alimentação no domicílio 
registrar inflação (alta) de 
4,53% em 2018, de 7,84% em 
2019, de 18,15% em 2020, de 
8,24% em 2021 e de 13,23% 
em 2022. A redução do ano 
passado não devolve todo o 
efeito dos avanços anteriores.

Leonardo Vieceli/Folhapress

Preço dos alimentos 
fecha 2023 com queda 
de 0,52%, a primeira 
desde 2017

Inflação fecha 2023 em 4,62% 
e fica abaixo do teto da meta
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Anunciado pelo 
presidente Lula 
(PT) como novo 

ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewa-
ndowski será o primeiro ma-
gistrado aposentado do STF 
(Supremo Tribunal Federal) a 
ir para o governo federal em 
17 anos.

Lewandowski deixou a 
corte em abril do ano passa-
do, um mês antes de comple-
tar 75 anos, idade máxima de 
permanência no STF.

Desde a Constituição de 
1988, é a primeira vez que 
um ministro aposentado do 
Supremo se torna sucessor de 
um futuro integrante da corte. 
Lewandowski assumirá a ca-
deira de Flávio Dino, que, por 
sua vez, passará a integrar o 

tribunal em fevereiro, no lu-
gar da ministra Rosa Weber, 
aposentada em outubro.

O último ex-integrante 
do Supremo a ir para o Exe-
cutivo foi Nelson Jobim, que 
assumiu o Ministério da De-
fesa no segundo mandato de 
Lula, em junho de 2007. A 
aposentadoria voluntária do 
Supremo havia ocorrido pou-
co mais de um ano antes, em 
março de 2006.

Diferentemente de Lewa-
ndowski, Jobim já havia tido 
uma passagem anterior pelo 
Executivo, como ministro da 
Justiça de Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB), função 
que exercia quando foi indi-
cado pelo tucano para o STF, 
em 1997. Ele permaneceu na 
Defesa também nos primei-

ros meses do governo Dilma 
Rousseff, em 2011.

Antes de Jobim, em 
1992, Célio Borja assumiu o 
Ministério da Justiça no go-
verno Fernando Collor dias 
após se aposentar no STF. 
Assim como Jobim, Borja já 
tinha experiência no Execu-
tivo. Durante o governo de 
José Sarney ele atuou como 
assessor-chefe da assessoria 
especial do presidente da Re-
pública.

Outro exemplo também 
vem do governo Collor. Em 
1990, Francisco Resek dei-
xou o STF para assumir o car-
go de ministro de Relações 
Exteriores na gestão do então 
presidente.     Géssica Brandino/Folhapress

A  confirmação da 
chapa de Gui-
lherme Boulos 

(PSOL) com Marta Suplicy, 
que está prestes a voltar ao PT 
após deixar o governo do pre-
feito Ricardo Nunes (MDB), 
acentuará a polarização na 
eleição para a Prefeitura de 
São Paulo entre o presidente 
Lula (PT) e o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

A entrada de Lula na ar-
ticulação política para tirar 
Marta da Secretaria Munici-
pal de Relações Internacio-
nais e reincorporá-la ao PT, 
após a traumática desfiliação 
em 2015, e os movimentos de 
Nunes pelo apoio de Bolso-
naro, hoje considerado certo 
pelo prefeito, evidenciaram a 
divisão.

O afunilamento do cená-
rio entre os dois postulantes 
com a melhor pontuação nas 
pesquisas de intenção o de-

putado federal Boulos à fren-
tereforça a avaliação de que 
candidaturas descoladas dos 
dois nomes, como a da tam-
bém deputada Tabata Ama-
ral (PSB), terão um caminho 
complicado.

A reprise da polarização 
da eleição presidencial é esti-
mulada pelos dois lados, que 
enxergam o pleito municipal 
deste ano como uma vitrine 
de demonstração de força que 
será determinante para a dis-
puta de 2026, quando Lula e 
o bolsonarismo devem prota-
gonizar uma espécie de tira-
-teima de 2022.

O presidente disse em en-
contro do PT no fim do ano 
que acha que “vai ser, outra 
vez, Lula e Bolsonaro dis-
putando essas eleições nos 
municípios”. Apesar de estar 
inelegível, Bolsonaro quer 
trabalhar pela eleição de alia-
dos em prefeituras e vislum-

bra um papel como líder da 
direita em 2026.

A associação de Boulos 
a Lula, evidente desde a ori-
gem da pré-candidatura do 
psolista, tem diferenças com 
a ligação que se desenha entre 
Nunes e Bolsonaro. O emede-
bista quer o ex-presidente no 
palanque, mas ensaia tratá-lo 
como um entre tantos apoia-
dores e aderir com cautela ao 
discurso bolsonarista.

Da parte do PSOL e do 
PT, o discurso da polariza-
ção está escancarado, com 
a retórica de que é crucial a 
cidade de São Paulo dar uma 
demonstração inequívoca de 
derrota do bolsonarismo, ora 
representado por Nunes, mas 
que pode estar dividido em 
mais de uma candidatura.

Joelmir Tavares/Folhapress

Chapa Marta-Boulos 
reforça polarização 
Lula-Bolsonaro na 

eleição em São Paulo

O secretário-exe-
cutivo do Mi-
nistério da Jus-

tiça, Ricardo Cappelli, negou 
que pediu demissão de seu 
cargo na pasta.

Cappelli afirmou que vai 
tirar férias. Em publicação no 
X (antigo Twitter), ele disse 
que volta para colaborar com 
a transição da gestão de Flá-
vio Dino para a de Ricardo 
Lewandowski.

Período de descanso dele 
será de 15 a 27 de janeiro. As 
datas foram informadas pelo 
próprio Cappelli ao UOL. Na 
prática, ele retorna no dia 29 
para os dias finais da transi-
ção. Capppeli também diz 
que não aceitaria ser “rebai-
xado”.

Lewandowski aceitou 

convite de Lula para substi-
tuir Dino. A definição ocor-
reu em uma reunião entre o 
presidente, o ex-ministro do 
STF e Dino na noite desta 
quarta-feira (10), no Palácio 
da Alvorada. O encontro du-
rou cerca de uma hora e meia.

Anúncio oficial da troca 
foi feito nesta quinta-feira 
(11). A agenda de Lula diz que 
ele se encontrou novamente 
na manhã desta quinta-feira 
com Lewandowski e Dino. A 
confirmação da mudança foi 
feita após essa reunião.

Lula indicou Dino ao 
STF no final de novembro. 
O presidente, porém, segurou 
a nomeação do sucessor no 
ministério enquanto tentava 
convencer Lewandowski.           

Folhapress

Cappelli nega ter pedido 
demissão e anuncia férias 
do Ministério da Justiça

Lewandowski será 1º ex-STF nomeado 
ao governo federal em 17 anos
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O Instituto Na-
cional de 
Pesquisas da 

Amazônia (Inpa/MCTI) fez 
a pré-soltura de seis peixes-
-bois da Amazônia em am-
biente seminatural. Os ani-
mais foram transferidos da 
sede do Inpa, em Manaus, 
para um lago na Fazenda 
Santa Rosa, na comunidade 
do Caldeirão, em Iranduba.

Os seis peixes-bois trans-
feridos são machos, com 
idade entre 6 e 12 anos, dois 
deles adultos. Um deles é o 
Gurupá, e os animais pesam 
entre 100 e 120 quilos.

Antes de serem levados 
para o lago artificial, abaste-
cido com água de igarapé, os 
animais passaram por avalia-
ção clínica e nutricional para 
saber as condições de saúde.

A transferência dos ani-
mais foi feita sob os cuidados 
da equipe do Laboratório de 
Mamíferos Aquáticos (LMA) 
e da assistência veterinária da 
empresa Prevet.

No local, vão dar início 
ao processo de adaptação à 
vida em ambiente próximo 
natural antes da soltura defi-
nitiva nos rios amazônicos.

De acordo com informa-
ções do Inpa, a pré-soltura 
dos peixes-bois é uma parte 
importante do processo de 
readaptação do animal resga-
tado. Nessa fase, os animais 
são observados em ambiente 
seminatural controlado para 
saber se têm condições de 
se readaptar e sobreviver em 
ambiente natural livre.

O período no semicati-
veiro dura de seis meses a um 

ano, em média. Já a soltura 
em ambiente natural depen-
derá das condições de rea-
daptação de cada animal.

“A pré-soltura é um pro-
cesso transitório de readapta-
ção dos animais resgatados e 
muito importante para dimi-
nuir o estresse de adaptação 
do cativeiro, onde vivem em 
tanques, para o ambiente na-
tural”, destacou o veterinário 
da Prevet, Anselmo D’Affon-
seca.

Outras pré-solturas
O Inpa informou que esta 

deve ser a primeira de outras 
pré-solturas. No decorrer do 
ano é esperado levar de 20 a 
30 peixes-bois do Inpa, onde 
os animais vivem em cativei-
ro, para o semicativeiro.         G1

Segundo levantamen-
to feito por um pro-
jeto que monitora o 

litoral do estado, 797 desovas 
de tartarugas já foram confir-
madas em todo o litoral do 
Espírito Santo, o que repre-
senta um aumento de 31%.

O fenômeno climático 
El Niño vem aumentando a 
temperatura não só no Bra-
sil, mas em todo o mundo e 
fez com que 2023 batesse 
recorde de calor e se tornas-
se o ano mais quente. Mas, 
parece que os efeitos desse 
fenômeno também podem es-
tar afetando a vida marinha. 
Especialistas acreditam que 
águas mais quentes podem 
estar ajudando no aumento de 
ninhos de tartarugas no litoral 
do Espírito Santo.

Um levantamento apon-
tou que a temporada reprodu-
tiva das tartarugas marinhas 
de 2023/2024 já superou em 
31,7%, com 797 ninhos, a 

temporada de 2022/2023, 
quando foram registrados 
605 ninhos.

Os dados são da Ambi-
par Environmental Response, 
atual responsável pela execu-
ção do Projeto de Monitora-
mento de Praias da Bacia de 
Campos e do Espírito Santo 
(PMP-BC/ES).

O projeto abrange todo 
o litoral do Espírito Santo e 
esse número registra desovas 
entre setembro de 2023 até 
janeiro de 2024. Quase todas 
as cidades do litoral do estado 
já tem ninhos.

Como a temporada repro-
dutiva ainda vai até março, 
os números são preliminares 
e devem aumentar até o final 
da temporada.

O primeiro ninho foi re-
gistrado em 12/09/2023, na 
praia de Guriri, São Mateus.

Até o momento as cida-
des de Linhares, São Mateus, 
Serra, Fundão, Guarapari, 

Conceição da Barra, Aracruz, 
Marataízes, Presidente Ken-
nedy, Vila Velha, Itapemirim 
e Anchieta já registraram ni-
nhos.

El Niño pode ter colabo-
rado

Segundo o biólogo Coor-
denador de Pesquisa e Con-
servação da Fundação Projeto 
Tamar/ES, Alexandro Santos, 
um aumento de ninhos de tar-
taruga vem sendo percebido 
há alguns anos, mas não era 
tão expressivo. Por isso, o El 
Niño pode estar interferindo 
nesse aumento.

“Pode ser um aumento de 
população. Um ano só não 
diz muita coisa, a gente vem 
em uma crescente de aumen-
tos menores, mas era de 5%, 
10%. A última vez que a gen-
te teve um salto desses foi no 
ano de 2015, que também foi 
um ano muito quente e de El 
Niño”, contou.         Viviane Lopes/G1

Número de ninhos de 
tartarugas aumenta em 
mais de 30% no ES e El 

Niño pode ter influenciado

A partir desta 
sexta-feira (12) 
até 16 de mar-

ço, fica proibida a captura, 
transporte, beneficiamento e 
comercialização do Caran-
guejo-Uçá no Amapá. A reco-
mendação foi divulgada pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio).

A proibição é dividida em 
três etapas:

12 a 17 de janeiro (lua 
nova); 10 a 15 de fevereiro 
(lua nova); 11 a 16 de março 
(lua nova).

Durante essa temporada 
os caranguejos-uçá macho e 
fêmea saem de suas tocas e 
andam pelo manguezal para 
realizar o acasalamento. Isso 
nas fases da lua nova.

Entre os trabalhos para 

garantir a reprodução estão 
ações de educação ambien-
tal e fiscalização no municí-
pio de Amapá, desenvolvidas 
pelo Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiver-
sidade (ICMBio).

Municípios da costa do 
Estado, como Calçoene e 
Amapá são conhecidos pela 
alta produção do crustáceo.

Estoque:
Pessoas que tiverem ca-

ranguejos estocados (vivos, 
congelados, pré-cozidos e 
afins) devem realizar a decla-
ração dessas unidades através 
do preenchimento do formu-
lário de estoque, entregue nas 
sedes do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama).                Mariana Ferreira/G1

Captura e venda do 
caranguejo-uçá estão 
proibidas no Amapá até 
16 de março, diz ICMBio

Inpa faz pré-soltura de seis peixes-bois 
da Amazônia em ambiente seminatural

Meio Ambiente
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Tecnologia

A Microsoft pla-
neja implemen-
tar inteligência 

artificial (IA) até no Bloco 
de Notas. Um informante 
descobriu uma nova função 
em desenvolvimento para o 
clássico programa que servirá 
como um ajudante de escrita.

Segundo o print compar-
tilhado pelo informante @
PhantomOcean3 no X, antigo 
Twitter, a ferramenta se cha-
maria “Cowriter”. Conforme 
sugerem os nomes das fun-
ções do menu, o assistente 
teria uma série de funciona-
lidades embutidas, como sin-
tetização e extensão de con-
teúdo, reescrita, mudança de 
tom e mudança de formato.

O Cowriter poderia aju-
dar a elaborar anotações, re-
finar textos, ajudar na revisão 
de conteúdo, avaliar o tom do 
texto para deixá-lo mais for-
mal e alterar o formato com 
mais facilidade, poupando o 
usuário do trabalho manual. 
Vale destacar que a função 
continua em desenvolvimen-
to.

Atualmente, o foco da 
Microsoft é colocar funções 
de IA generativa em todo o 
Windows, incluindo os pro-
gramas nativos. Outra des-
coberta recente é de que fun-
ções com IA também estão 
a caminho do Explorador de 
Arquivos.

A integração de ferramen-

tas de modelos generativos 
no Bloco de Notas, portanto, 
não é uma surpresa. Há quase 
um ano, o clássico programa 
recebeu uma profunda repa-
ginada e continua recebendo 
atualizações, então está no 
radar da Microsoft.

Sem previsão de lança-
mento

Assim como a novidade 
do Explorador de Arquivos, 
não há previsão para o lan-
çamento do Cowriter no Blo-
co de Notas. É possível que 
a empresa guarde o recurso 
para o lançamento da próxi-
ma grande atualização do SO, 
conhecida atualmente como 
Hudson Valley.

Igor Almenara Carneiro/TecMundo

Antivírus para jo-
gar: sim, mesmo 
usando o PC ga-

mer apenas durante as parti-
das, vale sempre manter os 
sistemas atualizados. E isso 
inclui os programas para pre-
venir a ação de malwares, en-
tre outros problemas virtuais.

Porém, algumas questões 
durante o uso de aplicações 
como essa podem prejudicar 
a jogabilidade do usuário, 
como a verificação em se-
gundo plano. Ao ser ativado, 
dependendo do tipo de an-
tivírus, ele pode impactar o 
desempenho durante as par-
tidas.

Mas, é aí que entram em 
cena algumas dicas, como de-
sativar as notificações duran-
te as partidas, além de ligar o 
modo gamer, recurso dispo-

nível em algumas modalida-
des de proteção.

O que é modo gamer do 
antivírus?

Quando o modo gamer 
de um antivírus está ativado, 
as verificações em segundo 
plano são momentaneamen-
te pausadas, bem como as 
próprias notificações. Dessa 
forma, evita-se que o jogador 
seja interrompido e tenha sua 
jogatina prejudicada.

Geralmente, quando se 
joga, é comum usar o modo 
tela cheia para que o usuário 
tenha uma melhor experiên-
cia durante a partida. Nesse 
caso, o modo gamer ou modo 
jogador do antivírus pode ser 
ativado.

Como exemplo, vamos 
usar o Kaspersky antivírus 
e explicar como funciona o 

modo gamer neste tipo de an-
tivírus para jogos. Para ativá-
-lo, é muito simples:

1. Primeiro, é preciso 
abrir a janela principal do 
aplicativo do Kaspersky an-
tivírus;

2. Em seguida, basta 
clicar no botão “Configura-
ções”, localizado na parte in-
ferior da janela.

3. Depois, uma janela de 
“Configurações” abre e, na 
parte esquerda dela, o usuá-
rio precisa selecionar a seção 
“Desempenho”;

4. Quando essa seção é 
marcada, a janela passará a 
mostrar as configurações do 
desempenho do Kaspersky 
antivírus;

5. Por fim, basta marcar a 
caixa de seleção “Usar Modo 
de Jogo”.   Samira Moratti Frazão/TecMundo

Antivírus para jogos: descubra o modo gamer e melhore as partidas

A Xiaomi pode 
ser a próxima 
marca de ele-

trônicos a explorar o segmen-
to de smartphones dobráveis 
no formato flip. De acordo 
com novos rumores, a com-
panhia planeja o lançamento 
de um modelo mais acessível 
em preço nessa categoria.

A informação foi publica-
da na rede social Weibo por 
um especialista em vazamen-
tos conhecido como Wisdom 
Pikachu. De acordo com ele, 
existe a possibilidade de o 
dispositivo ser batizado de 
Xiaomi Mix Flip.

Caso o rumor seja confir-
mado, esse seria o segundo 
celular dobrável da Xiaomi 
planejado para 2024. A com-
panhia já estaria em fases 
avançadas de testes do Xia-

omi Mix Fold 4, o principal 
smartphone com tela flexível 
da marca.

O modelo deve ter especi-
ficações top de linha, incluin-
do o processador Snapdragon 
8 Gen 3 da Qualcomm e um 
esquema com quatro câmeras 
traseiras. Já a versão flip ro-
daria a partir a versão anterior 
do chip, o Snapdragon 8 Gen 
2.

Outro rumor aponta para 
modelo da submarca Redmi

Outra publicação na pla-
taforma Weibo indica uma 
segunda possibilidade para 
o segmento de dobráveis da 
Xiaomi. Segundo o site chi-
nês CNMO, é possível que o 
aparelho saia a partir da sub-
sidiária independente Redmi.

Nilton Kleina/TecMundo

Xiaomi trabalha em 
smartphone dobrável 
de preço mais acessível, 
segundo rumor

Bloco de Notas do Windows 11 irá 
ganhar assistente de escrita com IA
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Publicidade Legal

Faça um orçamento 
conosco:

comercial@datamercantil.com.br

YOU.ON Energia S.A
CNPJ nº 04.334.872/0001-47

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTE AO EXERCÍCIO DE 31/12/2022 E 2021 (Valores expressos milhares de Reais)
BALANÇO PATRIMONIAL 

dez/21 dez/22
Ativo 1.643.321,55 C 20.574.200,35 D
Ativo circulante 1.525.327,11 C 15.617.350,90 D
Disponibilidades 1.525.327,11 C 747.867,66 D
Caixa e equivalentes de caixa 19.211,42 C 747.867,66 D
Numerários 593,14 D - D
Caixa 593,14 D - D
Contas bancárias a vista - C 194.930,70 D
Banco Daycoval - Ag. 0001 / C/C: 000746612-0 - C 194.930,70 D
Aplicações financeiras 18.618,28 D 552.936,96 D
Banco Daycoval S/A - D 552.936,96 D
Banco do Brasil S/A 18.618,28 D - D
Créditos 20.821,25 D 7.797.213,50 D
Contas a receber - D 7.695.285,35 D
Clientes nacionais e exterior - D 1.841.445,95 D
Clientes nacionais - D 1.841.445,95 D
Provisão de contas a receber - D 5.853.839,40 D
Provisão de contas a receber - D 5.853.839,40 D
Tributos compensáveis 20.821,25 D 101.928,15 D
Tributos federais 13.645,44 D 3.373,04 D
INSS a recuperar - D 104,26 D
IPI a recuperar 3.268,78 D 3.268,78 D
PIS a recuperar 1.564,82 D - D
Cofins a recuperar 7.207,51 D - D
PCC a recuperar 1.604,33 D - D
Tributos estaduais 7.175,81 D 98.555,11 D
ICMS a recuperar 7.175,81 D 98.555,11 D
Outros Créditos 1.485.294,44 D 7.072.269,74 D
Empréstimos - D 6.862.557,25 D
Terceiros - D 6.862.557,25 D
TS Infraestrutura e Engenharia Ltda. - D 6.862.557,25 D
Adiantamentos 1.322.340,91 D 36.668,25 D
Empregados 42.173,83 D 36.668,25 D
Adiantamento de férias 42.173,83 D - D
Adiantamento de lucro a sócios 481.597,90 D 36.668,25 D
Adiantamento de lucro - de Saint Seigne - D 36.668,25 D
Adiantamento a sócios 481.597,90 D - D
Outros adiantamentos 798.569,18 D - D
Adiantamento a terceiros 798.569,18 D - D
Estoques 162.953,53 D 173.044,24 D
Mercadorias para revenda 162.953,53 D 173.044,24 D
Mercadoria de venda 162.953,53 D 173.044,24 D
Ativo não circulante 117.994,44 D 4.956.849,45 D
Outros créditos - D 4.556.896,28 D
Empréstimos - D 332.088,82 D
Sócios - D 332.088,82 D
Keep.On Energia Ltda. - D 332.088,82 D
Outros - D 4.224.807,46 D
Valores diferidos - D 4.224.807,46 D
IRPJ - diferencas temporarias - D 2.640.504,66 D
CSLL - diferencas temporarias - D 1.584.302,80 D
Imobilizado e intangível 117.994,44 D 399.953,17 D
Imobilizado - bens em operação 105.431,44 D 374.827,17 D
Custo 373.563,51 D 691.247,52 D
Máquinas e equipamentos 283.582,70 D 471.367,41 D
Móveis e utensilíos 12.472,07 D 138.119,09 D
Equipamentos de processamento de dados 77.508,74 D 81.761,02 D
(-) Depreciação 268.132,07 C 316.420,35 C
(-) Máquinas e equipamentos 186.691,96 C 217.076,27 C
(-) Móveis e utensilíos 6.835,51 C 13.637,46 C
(-) Equipamentos de processamento de dados 74.604,60 C 85.706,62 C
Intangível 12.563,00 D 25.126,00 D
Intangível - bens em operação 12.563,00 D 25.126,00 D
Marcas, direitos e patentes 12.563,00 D 25.126,00 D

dez/21 dez/22
Passivo 1.643.321,55 C 20.574.200,35 C
Passivo circulante 5.170.673,34 C 7.151.275,24 C
Obrigações de curto prazo 4.889.164,67 C 7.151.275,24 C
Fornecedores 903,76 C - C
Fornecedores nacionais 903,76 C - C
Fornecedores diversos 903,76 C - C
Contas a pagar 4.751.731,47 C 4.128.450,21 C
Provisão de contas a pagar 4.751.731,47 C 4.128.450,21 C

dez/21 dez/22
Provisão de contas a pagar 4.751.731,47 C 4.128.450,21 C
Tributos a recolher 3.393,25 C 871.321,93 C
Tributos federais 3.393,25 C 590.791,27 C
IRPJ a recolher - C 433.828,12 C
CSLL a recolher - C 106.953,88 C
IRRF a recolher 787,78 C 34.099,50 C
CSRF a recolher 2.467,57 C 10.333,05 C
IPI a recolher - C 5.576,72 C
INSS retido a recolher 137,9 C - C
Tributos estaduais 243.478,26 C 51.705,95 C
ICMS a recolher - C 23.046,25 C
ICMS a recolher 243.478,26 C 28.659,70 C
Tributos municipais 474,73 C 181.970,56 C
ISS a recolher 474,73 C 181.237,55 C
ISS retido na fonte - C 733,01 C
Parcelamento de impostos 37.555,68 C 46.854,15 C
Federais 37.555,68 C 814,18 C
Estaduais - C 44.269,68 C
Municipais - C 1.770,29 C
Obrigações sociais e trabalhistas 133.136,19 C 902.018,55 C
Folha de pagamento 15.541,68 C 250.257,78 C
Salários a pagar 15.541,68 C 239.026,49 C
Pro labore a pagar - C 11.231,29 C
Tributos sobre folha de pagamento 117.594,51 C 651.760,77 C
IRRF sobre folha de pagamento 45.280,07 C 197.514,28 C
INSS sobre folha de pagamento 62.631,15 C 376.875,93 C
FGTS sobre folha de pagamento 9.383,29 C 74.070,56 C
Contrib. Sindical de pagamento 300 C 3.300,00 C
Empréstimos - C 1.245.753,34 C
Instituições financeiras - C 1.245.753,34 C
Banco Daycoval - 103971 9 - C 731.707,12 C
Banco Daycoval - 104685 5 - C 514.046,22 C
Dividendos e juros sobre capital próprio - C 3.731,21 C
Dividendos - C 3.731,21 C
Dividendos a pagar - giorgio - C 3.731,21 C
Passivo não circulante 100.748,40 C 5.333.708,64 C
Obrigações de longo prazo 100.748,40 C 5.333.708,64 C
Tributos a recolher 100.748,40 C 260.217,52 C
Parcelamento de impostos 100.748,40 C 260.217,52 C
Parcelamento federal 100.748,40 C 13.292,24 C
Parcelamento estadual - C 155.553,50 C
Parcelamento municipal - C 91.371,78 C
Empréstimos - C 4.659.397,71 C
Instituições financeiras - C 1.440.467,71 C
Banco Daycoval - 103971 9 - C 1.440.467,71 C
Terceiros - C 3.218.930,00 C
Adiantamento Ipa Ltda. - C 3.218.930,00 C
Outras contas a pagar - C 414.093,41 C
Valores diferidos - C 414.093,41 C
IRPJ - diferencas temporarias - C 258.808,38 C
CSLL - diferencas temporarias C 155.285,03 C
Patrimonio líquido 3.628.100,19 D 8.089.216,47 C
Capital social 5.100.000,00 C 5.100.000,00 C
Capital social 5.100.000,00 C 5.100.000,00 C
Capital subscrito 5.100.000,00 C 5.100.000,00 C
Capital subscrito 5.100.000,00 C 5.100.000,00 C
Reservas - D 959.257,50 D
Reservas - D 959.257,50 D
Reserva de lucros - D 959.257,50 D
(-) Giorgio Antonio Maria de Saint Seigne - D 95.925,75 D
(-) De Saint Seigne - Desenvolvimento de 
Mercados Ltda. - D 863.331,75 D
Ajuste de avalição patrimonial - C 2.989.216,47 C
Ajuste de avalição patrimonial - C 2.989.216,47 C
Ajuste de avalição patrimonial - C 2.989.216,47 C
Ajuste de avalição patrimonial - C 2.989.216,47 C
Lucros ou prejuízos 8.728.100,19 D 959.257,50 C
Lucros ou prejuízos 8.728.100,19 D 959.257,50 C
Lucros ou prejuízos acumulados 6.024.797,84 D - D
(-) Prejuízo acumulado 6.024.797,84 D - D
Lucro ou prejuízo do exercício 2.703.302,35 D 959.257,50 C
Lucro do exercício 2.703.302,35 D 959.257,50 C

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCÍCIO
Descrição Dez/21 Dez/22
Receita líquida - 23.214.761,57
Receita líquida - 23.214.761,57
Receitas com vendas de merc. ou serviços - 23.214.761,57
Receita liq. com vendas de mercadorias - (82.019,81)
Tributos sobre a rec com venda de merc. - (82.019,81)
Receita líquida com prestacao de serviço - 23.296.781,38
Prestação de serviços - 23.819.898,96
Tributos sobre prestação de serviços - (523.117,58)
Despesas (2.703.302,35) (20.466.308,32)
Despesas operacionais (2.724.960,27) (20.466.308,32)
Despesas administrativas (2.724.960,27) (20.091.400,31)
Despesa com administradores e pessoal (1.153.268,88) (4.985.772,12)
Remuneração (848.363,29) (3.567.742,99)
Encargos (241.969,03) (1.144.180,24)
Provisões folha de pagamento (62.936,56) (273.848,89)
Materiais (19.820,84) (2.847.778,88)
Materiais (19.820,84) (2.847.778,88)
Serviços de terceiros (1.057.443,03) (7.946.964,45)
Serviços de assessoria e consultoria (1.057.443,03) (7.946.964,45)
Arrendamentos e alugueis (227.327,87) (1.765.290,23)
Alugueis em geral (227.389,74) (1.756.517,90)
(-) Créditos de tributos recuperaveis 61,87 (8.772,33)

Descrição Dez/21 Dez/22
Tributos (26.470,78) (662.575,37)
Tributos (26.470,78) (662.575,37)
Seguros - (257.358,78)
Seguros - (257.358,78)
Depreciação (38.727,45) (53.288,28)
Depreciação (38.727,45) (53.288,28)
Utilidades e serviços (141.184,85) (832.033,59)
Utilidades e serviços (141.184,85) (832.033,59)
Marketing (44.606,54) (241.088,36)
Marketing (44.606,54) (241.088,36)
Outros (16.110,03) (499.250,25)
Outros (16.110,03) (499.250,25)
Resultado financeiro 79.387,15 (374.908,01)
Receitas financeiras 79.387,15 122.866,17
Receitas financeiras 79.387,15 122.866,17
Despesas financeiras (57.729,23) (497.774,18)
Despesas financeiras (57.729,23) (497.774,18)
IRPJ e CSLL - (1.789.195,75)
IRPJ e CSLL - (1.789.195,75)
IRPJ e CSLL - (1.789.195,75)
IRPJ e CSLL - (1.789.195,75)
IRPJ e CSLL - (1.789.195,75)

São Paulo/SP, 31 de dezembro de 2022. Giorgio Antônio Maria de Saint Seigne - Presidente; Fábio Ferreira - Contabilista - CRC/SP nº 1SP268.251/O-08

Valor Ativo e Passivo: R$ 20.574.200,35 (vinte milhões, quinhentos e setenta e quatro mil, duzentos reais e trinta e cinco centavos).
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Charlotte Software S.A.
CNPJ nº 50.567.264/0001-08 - NIRE 3530061472-1

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 01 de dezembro de 2023
I. Local, data e hora: São Paulo/SP, na rua Constantino de Souza, bairro Brooklin Paulista, CEP 04605-000, 
no dia 01 de dezembro de 2023 as 10hs. lI. Convocação: Dispensada a convocação em virtude da presença 
de acionistas detentores da totalidade do capital social da Companhia, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei 
nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”) IlI. Presenças: Verificado o quórum de 100% (cem por cento) 
dos subscritores do Capital Social com direito a voto, de acordo com as assinaturas constantes do Livro de 
Presenças, na forma do artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404/76. IV. Mesa: Pela unanimidade dos presentes, foi 
indicado para presidir a presente Assembleia o Sr. José Carlos Ferreira Cabral, e, para secretariá-lo, a Sra. Miriam 
Abduch Cabral. V. Ordem do Dia: Deliberar sobre; (i) aprovação da escolha da empresa Solução Contábil S/S 
Ltda, inscrita no CNPJ nº 11.062.364/0001-12, com registro no CRC/SP - Conselho Regional de Contabilidade 
do Estado de São Paulo, sob o nº 2SP025.847/O-1, com sede na Rua Sebastião D’Oeste, nº 211, Jardim Santa 
Inês, Guarulhos, SP, CEP 07140-160, representada pela sua sócia administradora a Srta. Camila Severo Facundo, 
brasileira, solteira, contadora, portadora da cédula de identidade RG nº 32.458.160-9 SSP/SP e do CPF/MF nº 
274.575.868- 30, e devidamente inscrita no conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob 
o nº 1SP219.147/O-6, para elaboração do laudo de avaliação contábil de imóveis destinados ao aumento do 
capital social; (ii) aprovação do “Laudo de Avaliação Contábil” dos imóveis, apresentado pela empresa Solução 
Contábil S/S Ltda, CNPJ nº 11.062.364/0001-12, em 27 de novembro de 2023; (iii) Aprovação do aumento 
do capital social, mediante emissão de novas ações ordinárias e nominativas no montante de R$ 1.198.000,00, 
representando pela emissão de 1.198.000 (um milhão, cento e noventa e oito mil) novas ações ordinárias, 
nominativas e valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada; (iv) autorização da lavratura da ata na forma de sumário 
nos termos do artigo 130, § 1º, da Lei das S.A. (v) Aprovada a alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto 
Social da Companhia, e sua consolidação para refletir o aumento do capital social mencionado no item acima; VI. 
Deliberações: Colocadas as matérias em discussão e votação, foram tomadas, por unanimidade dos presentes, 
as seguintes deliberações: (1) Aprovada a escolha da empresa Solução Contábil S/S Ltda, inscrita no CNPJ nº 
11.062.364/0001-12, com registro no CRC/SP - Concelho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo, 
sob o nº 2SP025.847/O-1, com sede na Rua Sebastião D’Oeste, nº 211, Jardim Santa Inês, Guarulhos, SP, CEP 
07140-160, representada pela sua sócia administradora a Srta. Camila Severo Facundo, brasileira, solteira, 
contadora, portadora da cédula de identidade RG nº 32.458.160-9 SSP/SP e do CPF/MF nº 274.575.868-30, e 
devidamente inscrita no conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo nº 1SP219.147/O-6, para 
elaboração do laudo de avaliação contábil de imóveis destinados ao aumento do capital social; (2) Aprovado 
o Laudo de Avaliação Contábil dos imóveis, apresentado pela empresa Solução Contábil S/S Ltda, CNPJ nº 
11.062.364/0001-12, em 27 de novembro de 2023; (3) Estando o capital totalmente integralizado, aprovado 
por unanimidade o aumento de capital social da Companhia no montante de R$ 1.198.000,00, representando 
pela emissão de 1.198.000 (um milhão, cento e noventa e oito mil) novas ações ordinárias, nominativas e valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada, através da integralização e transferência de bens imóveis de propriedade 
dos sócios abaixo listados, livres e desembaçados de quaisquer ônus ou restrições, na proporção de 50% 
(cinquenta por cento) para cada sócio, pelo valor de custo de aquisição dos sócios nos termos do artigo 23 da Lei 
9.249/1995 e art. 142 do Decreto 9.580/2018, destinado única e integralmente ao aumento de capital social, 
e com a renúncia em caráter irretratável, irrevogável e recíproco ao direito de preferência que lhes assistem, 
cujos valores foram aprovados por unanimidade: a) Imóvel urbano, sob matrícula nº 21.970 e 21.971, ficha 1, 
Livro nº 2- Registro Geral do 2º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo - SP, descrito como: Apartamento nº 
92, no 9º andar ou 10º pavimento do 11º subdistrito, Santa Cecília, esquina da rua Goitacaz, apartamento esse 
situado na parte posterior do prédio no sentido de quem o olha na Rua Tupi, e tendo a área útil de 124,17m2, 
área comum de 36,56m2, totalizando a área construída de 160,73m2, cabendo-lhe uma quotar parte ideal 
de 19,575m2, no solo e demais áreas de uso e destinação comuns do prédio, ou seja, 4,5% do seu todo, 
incluindo Uma Vaga ou Espaço Indeterminado na garagem situada no andar térreo. Inscrição Municipal fiscal 
020.074.0149-5. Custo de aquisição no valor R$ 84.089,00; b) Imóvel urbano, sob matrícula nº 90.016, 
ficha 1, Livro nº 2 - Registro Geral do 2º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo - SP, descrito como: Um 
prédio situado na rua Tavares Bastos, 731, no 19º Subdistrito - Perdizes, e respectivo terreno (lote de terreno 
nº 69) medindo 5,00m por 20,00m, sobre a rua Raul Pompéia, confrontando de outro lado com o lote nº 67 
de Bernardino Victorino Ferreira e nos fundos com José Victorino Ferreira e sua mulher Custodia Dias da Silva. 
Inscrição Municipal fiscal 012.035.0026-2. Custo de aquisição no valor R$ 49.232,00; c) Imóvel urbano, sob 
matrícula nº 172.564, ficha 1, Livro n. 2 - Registro Geral do 15º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo - SP, 
descrito como: Um prédio situ do na Rua Constantino de Sousa nº 2.053, antiga Rua D. Pedro II nº 58, outrora 
Rua Um, e seu terreno constante de parte do lote nº 01, da quadra nº 02, da Vila Carmen, no 30º Subdistrito 
lbirapuera, medindo 32,08 metros de frente para a mencionada Rua Constantino de Souza, antiga Rua D. Pedro 
lI, distante 35,42 metros da esquina da Rua do Ouro, de um lado tem da frente aos fundos, 41,00 metros mais ou 
menos e divide com o restante do lote de propriedade de Anita Betini Defilippi e outros, de outro lado mede 45,00 
metros mais ou menos, e divide com terrenos do Brooklin Paulista, e nos fundos mede 31,50 metros e confronta 
atualmente, de que da rua olha, do lado direito com o prédio nº 2.085 da Rua Constantino de Souza e com os 
prédios nº 141, 175 e 179 da rua Professor Henrique Neves Lefevre; do lado esquerdo com o prédio 2.047 e 
nos fundos com os prédios nº 179 e 205 da Rua Professor Henrique Neves Lefevre. Inscrição Municipal fiscal 
086.084.0018-9.Custo de aquisição e suas benfeitorias agregadas no valor R$ 1.060.055,40; d) R$ 
4.623,60 (quatro mil, seiscentos e vinte e três reais e sessenta centavos) integralizados neste ato, em moeda 
corrente do país. (4) Aprovado a autorização da lavratura da ata na forma de sumário nos termos do artigo 130, 
§1º, da Lei das Sociedades por Ações. (5) Aprovado a alteração do Estatuto Social da Charlotte Software S.A, 
com a redação a seguir transcrita, o qual foi lido e se acha conforme, tendo sido autorizada a sua publicação 
sem as assinaturas dos presentes. Charlotte Software S.A São Paulo, 01 de dezembro de 2023. Presidente, 
José Carlos Ferreira Cabral e Secretário, Miriam Abduch Cabral. Visto do Advogado, Rodrigo Garcia Sant’ana 
Bevilaqua, OAB/PR 32.690. JUCESP nº 487.308/23-2 em 27/12/2023. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 

Hortishop Sistemas de Irrigação Ltda.
CNPJ nº 03.177.778/0001-69 – NIRE 35.2.15692836

Edital de Convocação de Reunião de Sócios
Ficam convocados os sócios da Hortishop Sistemas de Irrigação Ltda., com sede no Município de Holambra, 
Estado de São Paulo, na Rua Rota dos Imigrantes nº. 1.104, Centro Empresarial Van Gogh, CEP 13825-150 
(“Sociedade”), com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo  sob o NIRE 
35.2.15692836, em sessão de 17/05/1999, e demais alterações (“Contrato Social”), para a reunião de sócios 
a ser realizada de forma presencial no Espaço Luz, localizado na Rua O Semeador nº. 135, Sala Diamante, 
Centro Comercial Van Gogh, Holambra/SP, no dia 19/01/2024, às 11:00 horas em primeira convocação e, não 
havendo a presença de sócios titulares de, no mínimo, três quartos do capital social da Sociedade, às 11:30 
horas em segunda convocação, com qualquer número de presentes, tendo a seguinte ordem do dia: (i) aprovar 
a cessão e transferência, por doação, à Sra. Patricia de Lima Zaviolo, de 35 (trinta e cinco) quotas de titularidade 
do sócio Edson Zaviolo, no valor nominal de R$ 100,00 (cem reais) cada uma, totalizando a importância de R$ 
3.500,00 (três mil e quinhentos reais); (ii) aprovar a alteração da Cláusula Sexta do Contrato Social, para refletir a 
cessão e transferência das quotas constantes do item (i) desta ordem do dia; e (iii) consolidar o Contrato Social, 
considerando as deliberações decorrentes dos itens (i) e (ii) desta ordem do dia. Holambra/SP, 10/01/2023. 
Edson Zaviolo, Sócio Administrador. (11, 12 e 15/01/2024)

Edição impressa produzida pelo Jonal Data Mercantil com
circulação diária em bancas e assinantes.
As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no site:
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Negócios

Após um ano do 
escândalo da 
A m e r i c a n a s 

(AMER3), que abalou o mer-
cado de capitais brasileiro, o 
saldo negativo para os credo-
res da varejista é de aproxi-
madamente R$ 14 bilhões.

A fraude da Americanas, 
que afetou drasticamente o 
mercado de crédito, gerou um 
impacto imediato nos credo-
res da companhia – incluindo 
o Bradesco (BBDC4), que ti-
nha a maior exposição nomi-
nal ao caso.

A companhia, assim 
como o Itaú (ITUB4) e o BB 
(BBAS3), decidiu provisio-
nar 100% do valor, provo-
cando um efeito direto no 
balanço trimestral do 4T22, 
divulgado semanas após a 
revelação do escândalo con-
tábil.

Atualmente, a America-
nas soma R$ 36,8 bilhões em 
dívidas financeiras, incluindo 
os empréstimos com bancos 
credores e os títulos de dívi-
das que são detidos por de-
benturistas.

Em meio à seu processo 
recente de recuperação judi-
cial, com acordos costurados 
há pouco tempo, a varejista 
deve ter uma fatia do seu ca-
pital social abocanhada por 
partes desses credores.

Isso, dado que no âmbi-
to do plano de recuperação 
judicial da Americanas estão 
previstas injeções de capital 
via ofertas de ações – que 
tem potencial de diluir os atu-
ais acionistas e dar até 48% 
do capital da empresa para os 
credores.

Como devem ficar as 
ações da Americanas em 

2024?
No dia 11 de janeiro de 

2023, as ações da Americanas 
fecharam cotadas a R$ 12,00 
e despencaram para R$ 2,72 
no dia seguinte. Segundo o 
último fechamento da quar-
ta-feira (10), valem menos de 
R$ 0,84.

Pouco mais de uma se-
mana depois da divulgação 
das inconsistências contábeis 
da Americanas, em 19 de ja-
neiro, dia em que a Ameri-
canas entrou com o pedido 
de recuperação judicial, a B3 
(B3SA3) comunicou que a 
varejista teria todos os seus 
títulos excluídos de todos os 
índices da bolsa brasileira.

O ativo AMER3 segue 
negociado normalmente, mas 
listado sob o título de “recu-
peração judicial”.Eduardo Vargas/Suno

A Engie Brasil 
(EGIE3), maior 
empresa priva-

da de geração 100% renová-
vel do País, informou nesta 
quarta-feira (10) que concluiu 
a operação de alienação de 
15% da participação societá-
ria detida na Transportadora 
Associada de Gás (TAG) para 
o grupo de investimento glo-
bal CDPQ.

Com a transação, anun-
ciada no último dia 28 de de-
zembro, a Engie S.A. manterá 
seu capital de 32,5% na em-
presa e a Engie Brasil Energia 
reduzirá a sua participação de 
32,5% para 17,5%, permane-
cendo vinculada ao acordo de 
acionistas da TAG. A CDPQ, 
por sua vez, atingirá 50% na 
companhia.

Em relatório divulgado 
no início do mês, a Genial 
Investimentos rebaixou a re-

comendação para as ações da 
Engie para venda, pontuando 
que a negociação é negativa 
para a empresa e não avalia 
o ativo de maneira adequada.

A casa considerou que os 
múltiplos foram muito bai-
xos, não precificaram a gran-
de rentabilidade do ativo e 
nem consideraram altas mar-
gens, contratos de longo pra-
zo, potencial de crescimento 
e prêmio de controle.

“Independente da nossa 
impressão sobre o evento em 
si, aos atuais níveis de preço 
achamos que a empresa não 
apresenta potencial de valori-
zação interessante em relação 
ao nosso preço-alvo atual que 
sequer considera a destruição 
de valor implícita em relação 
a nossa avaliação da fatia que 
a TAG tem na empresa”, dis-
se Vitor Sousa, analista do 
setor elétrico e saneamento 

da casa.
“Achamos que os termos 

apresentados foram pouco 
atraentes se considerarmos 
o nosso modelo proprietário 
de avaliação via fluxo de cai-
xa descontado e os múltiplos 
implícitos da transação ba-
seados nos fundamentos do 
ativo nos últimos 12 meses”, 
completou o analista.

Ainda de acordo com a 
Genial, a relação dívida li-
quida sobre lucro antes de 
juros, impostos, depreciações 
e amortizações (Ebitda, na 
sigla em inglês) era saudável 
no fechamento do terceiro tri-
mestre de 2023, em 2,1 vezes.

“Sendo assim, imagi-
namos que a empresa pode 
destinar esse recurso para o 
pagamento de dividendos ou 
aquisição de ativos operacio-
nais de grande porte”, afir-
mou Sousa.        Giovanni Porfírio/Suno

Engie (EGIE3) conclui 
operação de venda parcial 

de fatia na TAG; confira

O conselho de 
administração 
da Hapvida 

(HAPV3) aprovou a 6ª emis-
são de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, 
em série única, no valor de 
R$ 500 milhões.

A respeito da remunera-
ção, incidirão sobre as debên-
tures juros prefixados corres-
pondentes a 1% ao ano. Além 
disso, informou a Hapvida, 
o valor nominal unitário não 
será objeto de atualização 
monetária ou correção por 
qualquer índice.

Ainda de acordo com a 
companhia, os valores serão 
integralmente devidos na 
data de vencimento das de-
bêntures da Hapvida, corres-
pondente a 29 de janeiro de 

2031.
A Hapvida destaca, tam-

bém, que as debêntures são 
subscritas exclusivamente 
por entidade integrante do 
seu grupo econômico e no 
contexto de movimentação 
de caixa entre controladas. A 
empresa não informou para 
onde irão os recursos capta-
dos.

Hapvida vendeu Maida 
Health por R$ 26 milhões

A Hapvida, em continui-
dade à reestruturação de suas 
operações, anunciou a venda 
da Maida Health Participa-
ções Societárias como parte 
do processo de alienação de 
‘negócios não core’ da com-
panhia. A companhia comu-
nicou a decisão no final de 
outubro.     Giovanni Porfírio Jacomino/Suno

Hapvida (HAPV3) 
aprova nova emissão de 
debêntures; veja o valor

Fraude da Americanas (AMER3) 
custou R$ 14 bilhões aos bancos
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